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Novos t e m p o s i m p õ e m novos desaf ios ao teó logo moral ista e a seus 
m é t o d o s de trabalhar. Novas gerações, novas descober tas , menta l idades e 
idéias d i ferentes, con tex tos e m transição, opor tun idades e r iscos até então 
desconhec idos , novos poderes co locam a ref lexão moral d iante do d i lema 
constante da " incu l tu ração" — neo log ismo s imbol izado pelo pai de família 
que tira de seu baú coisas novas e velhas (Mt 13,52}, Tanto a história huma­
na quanto a tradição judaico-cristã d e m o n s t r a m o jogo cont ínuo ent re o que 
era e o que será, os dois t e m p o s que se encon t ram mis tu rados e conf l i tan­
tes no presente passageiro, C o m o trabalho humano , t a m b é m a teologia 
moral conhece a vida e a mor te e m sua caminhada, 

Na perspect iva cr istã, a humanidade se mov imen ta ent re dois pólos: o 
passado e o fu turo, O passado está marcado pela memór ia de Adão e Eva, 
Mo isés , o legislador, e Jesus de Nazaré: o fu turo v ive a esperança de encon­
trar Aque le "que há de vir para julgar os v ivos e os m o r t o s " , c o m o diz o 
c redo. Se o ú l t imo juizo terá a grandiosidade, a potência, o horror e a alegria 
que lhe empres ta a imaginação de Migue lânge lo na Capela Sixt ina, é outra 
questão. Interessa-nos o ínter im ent re os dois pólos, c o m sua oferta de 
novidades e sua imposição de mudanças que a t ingem as pessoas e socie­
dades por dent ro , m e s m o que não que i ram, Como no progresso técn ico 
novas máquinas e aparelhos precisam de ins t rumentos novos e não se de ixam 
conser tar c o m peças de ferro ve lho, t a m b é m no r i tmo acelerado de m u d a n ­
ças que fazem história, a ref lexão moral cristã não pode ficar repet indo o que 
o n t e m se escreveu nos manuais de seminár io, embora seja s e m p r e ten tador 
pôr v inho novo e m odres ve lhos (Mt 9. 17). 



1. Problemas de engrenagem 

U m dos sinais de mudanças são as palavras novas que a geração atual 
manipula s e m prob lema ' . Não se trata apenas das terminologias mais ou 
m e n o s hermét icas que a especial ização cienti f ica cont inua cr iando. O próprio 
l inguajar do povo está en t remeado, hoje e m dia, de t e rmos desconhec idos 
às gerações do passado recente. Na área das comunicações , rádio, satél i te, 
te levisão, toca-discos e v ideocassete s ign i f icam mais do que o mercado 
c rescente de aparelhos e le t rôn icos; t razem mudanças na l inguagem e no 
m u n d o e m const rução de que o povo part icipa. Crianças man ipu lam c o m p u ­
tadores de que os pais não e n t e n d e m nada. Por séculos e sécu los de história 
humana já era conhec ido o "não matarás" e se sabia de homicíd io, legit ima 
defesa, pena de mor te e guerra justa; nunca, p o r é m , se havia ouvido falar de 
bomba atômica, bacter iológica e química, n e m se conhecia o vocabulár io da 
b iogenét ica moderna , mé todos ant iconcepcionais, subst i tu t ivo da mãe ou 
"barr iga de a lugue l " , geração " in v i t r o " , t ransplante de coração, de r im ou 
f igado. Na consciência ecológica e m e r g e n t e out ros t e rmos se es tão incorpo­
rando: poluição do ar, das águas, do solo, poluição sonora, escassez de 
matér ia pr ima, intoxicação de a l imentos por inset ic idas, ecoss is temas, cama­
da de ozônio, e fe i to es tu fa , al ternativas energét icas, ext inção de espéc ies. 

Por detrás dessa criat ividade l ingüística, está uma problemát ica de vida 
ou m o r t e , que abrange de u m ou ou t ro m o d o a humanidade inteira. Seu 
hor izonte de inteiecção ultrapassa o particular e os l imi tes do pequeno m u n d o 
v iv ido de cada dia. M e s m o boa parte das ques tões humanas de que tratava 
a tradição da teologia moral , es tendeu seu con tex to e alargou seu condic i ­
onamen to . Salário não se l imita mais â relação de operário e patrão, mas está 
l igado á política econômica nacional e depende do s is tema capital ista inter­
nacional. Abor to é prob lema da mãe e da vida nova que está gerando, mas 
t a m b é m se to rnou , por toda pane , ob je to da política populacional . 

Os prob lemas novos que os t e m p o s modernos t rouxeram, a t i ngem as 
classes sociais, as cul turas, as estruturas poílticas e econômicas , os povos 
inteiros. Os me ios de comunicação social comp l i cam, e mui to , a herdada 
tese moral da s incer idade e da ment i ra , A ecologia não orienta seu públ ico 
apenas para uma fábrica local que solta fumaça ; enfoca as condições de vida 
e de sobrevivência sadia e m todo o g lobo terrestre, O progresso da manipu­
lação genét ica interessa ao fu tu ro do gênero humano e o comérc io de ór­
gãos de t ransplante é internacional, incluindo até cr iminal idade. Independen­
t e m e n t e de religião ou s is tema moral, a mundial ização dos prob lemas huma-

' Sobre mudanças, veja, p, ex,, CNBB, Sociedade brasileira e desafios pastorais, São 
Paulo, 1990: e o Docunwnlo de consulta — São Domingos, do CELAM (Bogotá, 
1991): encíclicas papais da doutrina social desde Mater et Magistra e Populorum 
Progressio. 



nos e a procura de saídas e so luções progr ide e não se deixa mais prender 
nes te ou naquele gue to ideológico^. 

Neste amplo con tex to e m e r g e m o plural ismo ideológico e a d ivers idade 
de idéias, at i tudes e modos de viver que a modern ização do Brasil, se não 
criou, ao m e n o s to rnou mais visíveis. As d iscr iminações tradicionais da so­
ciedade brasileira nunca f izeram supor mui ta unidade s is têmica mora l entre 
o povo. A t u a l m e n t e cer tos programas de auditório e mesas redondas, onde 
o públ ico e m geral ou per i tos seletos dão suas opin iões sobre ques tões 
humanas, e m i t e m sinais claros de que, e m te rmos de idéias e prát icas, a 
un i fo rmidade de pensamen to e práxis da soc iedade está longe de ser real-
C o m o c resc imen to da escolar idade básica e a inf luência dos me ios popula­
res de comunicação, as d i ferenças de conduta e de pos ic ionamento t e n d e m 
a aumentar , apesar de a língua de todos ser o por tuguês . 

Na decorrer da história da teologia moral , devido ao uso geral do latim, 
formou-se u m sistema terminológico e doutrinário estável que dava a impres­
são de que todos athbulam o m e s m o significado ás palavras, def inições e teses 
normativas comuns. Em redor de u m núcleo central de princípios e normas 
aceito por todos os moralistas, havia certa oscilação de probabil idade e m ques­
tões periféricas. Entretanto, estas variações secundárias não t i ravam a imagem 
de maciça uniformidade, A l inguagem c o m u m latina imprimia certa segurança 
às comunicações, encontros e leituras "intra m u r o s " , dentro da Igreja, porque 
era aparentemente universal, acima da diversidade das culturas e línguas 
vernáculas e da sucessão das épocas. Se fora do ambiente católico o s is tema 
moral assim desenvolvido encontrava aceitação, é outra questão. 

Na torre de Babel da problemática moral moderna, esta calma segurança 
hierática de dominar o assunto e a solução sofre os efeitos da inflação lingüís­
tica. As dif iculdades de entend imento mú tuo que surgem e m qualquer debate 
sobre política, economia, bioética, justiça, função do Estado ou da família ex­
pressam uma pluralidade ideológica e cultural da sociedade brasileira e do mundo, 
à qual a Igreja não fica impermeável ou alheia, A própria massa de confl i tos, 
dissensões e discussões Internas à Igreja, e m temas importantes da vida hu­
mana e eclesial, leva a duvidar da uniformidade dos signif icados das palavras 
usadas^ Será que todos dão o m e s m o sentido às palavras tradicionais e novas 
que pronunciam c o m freqüência, começando c o m a própria palavra Igreja, e 
seguindo c o m as outras, t a m b é m fundamentais, como sacramento, pecado, 
amor, direito? Os documentos eclesiásticos são mult idão. Cada u m , porém, os 
lô conforme seus pressupostos e sua condição*. 

' Uso o termo ideológico no sentido iluminista, pré-marxista, sem conotação de 
verdadeiro ou falso. 

' Cf, p, ex. Ch, E, CuRRAN e R, A , McCoRr^iCK, Readings in Moral Theology. n, 6: 
Dissent in lhe Church, New York, 1988, B. LEERS, Moral cristã e autoridade do 
Magistério eclesiástico. Aparecida, 1991. 

* Vale sempre o antigo adâgio: "Quod recipilur per modum recipientis recipitur": o 
que ê recebido o è pela maneira de ser de quem recebe. 



M e s m o se os ens inamen tos morais da igreja f o s s e m uni formizados por 
decre to ou tex to impos to , tal mater ial não alcançaria mais do que uns 2 0 % 
dos catól icos, pois os demais não c o s t u m a m f reqüentar as Igrejas''. M e s m o 
c o m boa vontade, mu i tos não saberão ler ou en tender tais tex tos . Os gran­
des me ios de comun icação não se in teressam e m divulgar a doutr ina cató­
lica. A o contrár io, f o r n e c e m programas que o f e r e c e m de tudo u m pouco. O 
mic ro fone na boca de qualquer t ranseunte e o eu-achismo são quase s ím­
bolos da promiscu idade intencional . A l é m disso, a separação ent re o catecis-
m o da pr imeira comunhão e as idéias e prát icas que resu l tam da fo rmação 
prof iss ional , da práxis empresar ia l , comerc ia l e operária e das exper iências 
de casamento e vida famil iar no m u n d o atual faz c o m que n e m uma visita 
bastante regular à Missa dominical garanta u m conhec imen to ou consciência 
moral b e m formada e adulta^. 

Na hora e m que o teó logo moral ista entra e m contato c o m leigos de 
fo rmação intelectual ou prof issional e experiência de vida, su rgem as di f icul­
dades do en tend imen to mú tuo , m e s m o que eles se jam catól icos. Dizer que 
a teologia moral católica foi feita por europeus, brancos, mascu l inos e cel i-
batários t e m algo de piada, mas chama a atenção a u m fa to que se repete 
na área da bioética, ecologia, sexologia, teoria e prática política e social, 
embora tudo possa ser camuf lado sob o t e r m o vago de cultura moderna. 
C o m o é difícil en tender o outro, chegar a u m cer to consenso e encontrar 
f o rmas práticas de colaboração ef ic iente. Quanto mais p remen tes são os 
prob lemas reais do povo e quanto maiores a injustiça e a desonest idade 
social , tanto mais impor ta a ef iciência das medidas, s e m as quais por me lho­
res que se jam, os debates não passam de pirotecnia verbal . No en tan to , os 
obstácu los para praticar a sol idariedade são mu i tos . 

N u m pr imeiro m o m e n t o , talvez nos surpreenda a existência desse pro­
b lema de comunicação, pois a teologia mora l , nas ques tões in t ramundanas 
da o r d e m polít ica, social, econômica , famil iar ou cul tural , trabalhava e traba­
lha f r e q ü e n t e m e n t e c o m a lei natural, subsidiar iedade, so l idar iedade' etc. Em 
si, esta maneira de argumentar não depende da fé revelada dos cr istãos e 
quer ser acessível à racionalidade humana e m geral. Se não o ó, atr ibui-se 
a falha, e m ambien tes r igoristas, a que esta qualidade da razão pode estar 
tão p ro fundamen te marcada pelo pecado e pelo mal, que seus produtos 
s o m e n t e m e r e c e m desconf iança e rejeição; e ass im a teologia se coloca no 

' Seria interessante analisar a venda dos documentos eclesiásticos pelas editoras 
católicas no Brasil, Qual é seu público leitor? 

° Em termos reais, o que significa 82% da população dizer que tem confiança na 
Igreja, se o problema é assumir e praticar a doutrina moral que ela ensina? Jornal 
do Brasil, pesquisa de 07/09/1991. 

' Na linha de Pesch e Gundiach, continua Oswald VÜN NELL-BREUNING, Baugesestze 
der GeselIschBfl. Solidaritãt und Subsidiaritãt. Freiburg, 1990. A história recente da 
Polônia popularizou o termo. 



t rono c o m o rainha das ciências. Na atual idade, p o r é m , u m dos sinais dos 
t e m p o s é u m cer to consenso internacional e m torno aos direi tos humanos 
fundamenta is , apesar das d i ferenças cul turais, polít icas e econômicas exis­
ten tes entre os povos. Deles, a Igreja não se pode apropriar s e m mais n e m 
menos , c o m o se fosse ela sua única dona ou inspiradora, 

N e m ent re os teó logos moral istas há unanimidade e m ques tões cen­
trais de deonto logia e te leologia, objet iv idade de norma e subjet iv idade de 
consciência, l iberdade e obediência. Por trás do uso do t e r m o lei natural ou 
natureza está toda uma história b e m complexa ; suas in terpretações atuais 
são p lur i fo rmes, d i f icul tando qualquer d iscussão, espec ia lmente depois da 
" H u m a n a e V i t a e " ^ Quando med iações analít icas e c ient i f icas são usadas no 
d iscurso moral , n e m s e m p r e se escapa à impressão de que a ref lexão teo­
lógica é algo paralelo jus taposto aos dados empír icos fornec idos. Às vezes, 
o apelo moral se l imita à conversão interna e mudança de menta l idade, s e m 
reconhecer que os direi tos polít icos, sociais e econômicos não fo ram con ­
quistados na história senão pela resistência, luta e sacrifícios dos empob re ­
cidos e explorados que enf rentaram as violências estruturais de que eram 
vít imas^. Igua lmente a l inguagem abstrata dos documen tos não permi te uma 
fácil passagem para o plano da ação e das práticas concretas, s e m as quais 
os tex tos f i cam aéreos e fora do alcance de mu i tos le i tores. 

De vez e m quando, expos ições de o r d e m mora l d e m o n s t r a m auto-
segurança autoritária e pouco senso cr i t ico e exigência quan to à f u n d a m e n ­
tação de suas pos ições ' " . Para prof issionais das ciências, acos tumados à 
crítica e à l iberdade de opinião e pesquisa, e que não usam a Igreja c o m o 
quadro de referência, o t o m hegemôn ico que não cita fon tes científ icas n e m 
n o m e s de redatores deixa uma impressão estranha. Percebem-se às vezes, 
da parte destes , u m quê de ant ic ler ical ismo e fo r te resistência a pronunc i ­
amen tos apodít icos e autori tár ios, c o m o se a autor idade eclesiást ica fosse 
dona da verdade e t i vesse solução para todos os prob lemas. Esta i m a g e m 
falsa, s e m mat izes, do IVlagistério não desaparece s i m p l e s m e n t e pela ci ta­
ção de u m ou out ro tex to conf i rmando que a Igreja não t e m s e m p r e a 
solução pronta. A f im de derrubar as barreiras da desconf iança, o própr io 
exercíc io da autor idade na Igreja e m ques tões mora is talvez devesse ser 
remodelado. 

' Uma das últimas publicações: Fr. SOECKLE, Der umstrínene Naturbegnff. Düsseldorf, 
1 9 8 7 , 

* K, GABRIEL. W . KLEIN. W , KHAEMER, D/e geselischattliche Verantworturig der Kirche, 
Düsseldorf, 1 9 8 8 , p. 9 9 , 

" Oswald voN NELL-BREUNING, Wie sozial ist die Kirche? Düsseldorf, 1 9 7 2 , p, 6 0 ; 1 2 6 , 
Veja também B, LEERS em nota 3 , Novas sugestões a este respeito: E, HILL, 
Ministry and Authority. London, 1 9 8 8 : Th, P, RAUSCH, Auíhoríly and Leadership in 
the Church, Wilmington, 1 9 8 9 , especialmente 1 2 0 - 1 5 1 . 
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2. A caminho de uma convergência 

A s di f iculdades no en tend imen to levantam o prob lema de c o m o chegar 
a uma troca de idéias fecunda e à descober ta de fo rmas de colaboração 
prática na solução de prob lemas c o m u n s que a f l igem o povo. Cada ciência 
t e m seus en foques e seus mé todos para uso interno. A teologia moral os 
t e m t a m b é m , Porque a teologia moral é para as pessoas, ela se const i tu i 
t a m b é m a partir das pessoas, supõe encon t ro de pessoas e in tercâmbio 
ent re pessoas, cada uma c o m seus pontos de vista e sua procura da verda­
de. Palavras verdadeiras só f ru t i f icam e m pessoas e se real izam por pessoas. 
Em vista a u m acrésc imo de conhec imen to e à melhoria das práticas, o 
in tercâmbio verbal das palavras cria condições para a colaboração nas refor­
mas profundas da sociedade, embora nenhum part ic ipante chegue a realizar 
seu ideal, seu projeto assumido. Teorias p o d e m parecer perenes; a história, 
po rém, vai c o m e n d o o t e m p o e t e m sua própria t ransi tor ledade processual , 

Nos ú l t imos decênios, os m o v i m e n t o s populares de reiv indicações po­
líticas e sociais, o m o v i m e n t o ecológico e a propagação da prob lemát ica 
bioét ica moderna s u g e r e m algumas linhas empír icas, const i tu indo uma for­
ma mais complexa do conhec ido principio prát ico de ver, julgar, agir. Na 
perspect iva ética, estas caminhadas se de ixam temat izar e m u m m é t o d o de 
convergência c o m todos os conf l i tos e d issensos que sua aplicação inclui. 
Nela, t rês fases processuais se de ixam dist inguir, embora se m i s t u r e m na 
práxis e se c o m p l e m e n t e m m u t u a m e n t e . 

2.1. A conscientização progressiva e dialogada 

No me io popular, a visão de m u n d o e o jei to de resolver p rob lemas 
morais p o d e m ser s imp les e di retos, C o m o progresso das ciências e suas 
especial izações, o conhec imen to humano se to rnou encic lopédica a ponto 
de n inguém mais possuir u m conhec imen to comp le to e exaust ivo do univer­
so humano. Este universo é tão comp lexo , ex tenso, p lur i forme e mat izado, 
que não cabe dent ro das l imitações cogni t ivas dos indivíduos, cada u m ligado 
ao seu lugar, seu ângulo de aproximação e sua histór ia. No âmb i to da pes­
quisa e da ref lexão, a especial ização e m u m ramo cientí f ico ou especulat ivo 
pode levar o h o m e m a resul tados admiráveis, Mas a visão global sobre o 
m u n d o humano fica f ragmentár ia, incompleta e suscet ível de correções, pois 
a conquis ta da verdade está sempre e m mov imen to , e "errar é h u m a n o " . 

C o m o o povo diz, dois s a b e m mais que u m só, Eles se comp le tam, se 
cor r igem e se f o r m a m e m rec ip roc idade" , A convivência e o diálogo aberto 
fazem crescer o quadro da realidade e a inteiecção dos desaf ios morais de 
que cada u m possui uma parcela e certa exper iência. Pela troca de idéias e 

" Desde Nédoncelle, o termo se tornou comum na teologia moral. 

(104) 



pontos de vista c o m especial istas de outras ciências, possu idores de outras 
exper iências de vida, a compreensão aumenta pela in tercomunicação. No 
in tercâmbio, o senso cr i t ico se torna u m ins t rumento de correção, contanto 
que os part ic ipantes t e n h a m a menta l idade de eternos aprendizes e não se 
f e c h e m na torre de sua auto-suf ic iência. Devido aos l imi tes de cada u m , o 
diálogo encontrará mu i tos obstácu los da parte dos out ros e mui ta resistência 
interna na própria pessoa. Processos de conscient ização c o s t u m a m ter seu 
preço. Sair de seu própr io " es tab l i shmen t " e penetrar e m terras novas exige 
esforço especial e coragem de enfrentar r iscos novos e de quest ionar cer­
tezas velhas, às vezes mui caras. 

Consciência moral não é monopó l io de moral is tas, n e m de qualquer 
outra pessoa. Na história de cada u m , ela se fo rma e de fo rma e m recipro­
cidade e e m dependência de uma variedade de condições. No grande m u n d o 
de hoje, pode acontecer que se trabalhe no próprio quintal s e m perceber o 
que estão fazendo nos quintais viz inhos. Apesar des te paroquia l ismo, todos 
são seres humanos, c o m necessidades humanas c o m u n s e prob lemas morais 
que se social izaram pelo m u n d o todo e que cada u m por si não resolverá por 
seu esforço individualista. Sob o manto de uma l inguagem c o m u m , desen­
volveram-se mundos viv idos d i ferentes, nos quais as pessoas se expressam 
por suas práticas próprias de pensar, decidir e agir d iante dos desaf ios co­
muns que se apresen tam. No processo do en tend imen to recíproco, a c o m ­
preensão do m u n d o entra na conscient ização part icipativa. 

U m e n c o n t r o ma is p r o f u n d o e n t r e p e s s o a s leva f a c i l m e n t e ao 
desmascaramen to mú tuo , É mui to humano que cada u m procure apresentar 
seu lado vantajoso, e m vez de mostrar logo suas sombras e dúvidas. Nenhu­
ma prof issão, ciência ou pessoa possui a pura verdade to ta l ; t e m defe i tos e 
l imitações que o espelho da vaidade não acusa e a racionalidade encobre 
c o m uma rede de camuf lagem. Por falta de contatos d i re tos, o imaginário 
cria fac i lmente idéias preconcei tuosas e de fo rmadas das at iv idades e in ten­
ções dos outros. General izações de experiências part iculares pe r tu rbam a 
aproximação desarmada entre as pessoas, Para criar uma i m a g e m c o m u m 
dos problemas, u m consenso interpretat ivo, é necessár io corrigir a auto-
consciência da posse da verdade e reconhecer a fraqueza dos própr ios argu­
men tos . Na cultura moderna, apelar para a autor idade própria gera lmente 
produz pouco efe i to , 

Na aproximação de pessoas de ocupação e cond ições d i fe rentes , mu i ­
tas vezes, su rgem certas resistências. Dent ro do quadro tradicional das duas 
forças dominantes , o Estado mantenedor da o r d e m e a Igreja, guardiã dos 
bons cos tumes , a imaginação popular l igou a moral à Igreja e a Igreja ao clero 
no papel de grão-inquisidor e dono da teologia mora l . Por mot ivos que aqui 
não in teressam, a emancipação dos leigos levou parc ia lmente à marginal iza-
çao, desconf iança e a fas tamento da formação da consciência colet iva. Pra­
t icamente , o monopó l io do clero na teologia moral cont inua, apesar de os 
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le igos, casados, prof issionais, es ta rem, mui tas vezes, " c o m a mão na mas­
s a " , c o m o diz o povo, 

N e m a ét ica, n e m outra ciência se des t inam ao au to-consumo; d i r igem-
se a outras pessoas, para ajudá-las, libertá-las, dar-lhes mais confor to ou 
resolver- lhes os prob lemas. Elas não são objetos de es tudo, c o m o se fos­
s e m coisas que se p o d e m manipular ao bel-prazer. Ao contrár io, t ê m sua 
dignidade e direi tos e m e r e c e m respei to. A coisi f icação das pessoas na 
soc iedade moderna não é somen te u m grave desaf io ét ico e uma humi lha­
ção das v i t imas, mas exclui t a m b é m a colaboração livre das consciências e 
exper iências morais dos marginal izados, embora const i tua u m mater ia l pre­
c ioso na fo rmação da normat iv idade moral e da legislação social e m qualquer 
sociedade democrát ica . 

A penetração c o m u m no universo existencial humano gera lmen te traz 
è tona apreciações, sensibi l idades qualitat ivas e avaliações da realidade da 
parte dos part ic ipantes. Cada u m possui sua própria escala de valores e 
in teresses que se m is tu ram c o m a percepção das coisas e das pessoas e m 
suas s i tuações e andanças. Conscient ização recíproca signi f ica t a m b é m 
conscient izar-se das opções e cr i tér ios do b e m e do mal , do jus to e injusto, 
humano e d e s u m a n o que os out ros e a pessoa m e s m a usam, cada u m 
percebendo e es t ru turando o m u n d o de sua maneira. Embora de início a 
avaliação dos prob lemas c o m u n s se divers i f ique bastante, m e s m o e m gru­
pos mais ou m e n o s homogêneos , o diálogo proporciona maior compreensão 
dos pontos de vista dos out ros , revelando a força e fraqueza das razões de 
cada u m . Não somen te no conto de fada, o gri to: " O rei está n u ! " pode abrir 
os o lhos de mu i tos . 

Pelo diálogo, c o m e ç a m a t ransparecer melhor as semelhanças e d i fe­
renças, ex is ten tes entre grupos, na maneira de encarar os prob lemas co­
m u n s e avaliá-los. Diante desta transparência, apresenta-se o risco da dom i ­
nação, acentuando a própria ident idade e visão de tal m o d o que provocam 
mais d is tanc iamento do que aprox imação. Cer tamente , para a própha sobre­
vivência de u m grupo ideológico ou rel igioso ó necessário que ele cont inue 
sua ref lexão racional ou teológica interna, a f im de mot ivar melhor e es t imu­
lar a práxis dos segu idores. De outro lado, a insistência no própr io do grupo 
pode levá-lo ao iso lamento social e criar sérios obstáculos á aprox imação e 
ao m ú t u o en tend imen to , pre judicando a solução dos prob lemas sofr idos pelo 
povo, pelos povos, d isperdiçando recursos humanos e f inanceiros por causa 
do indiv idual ismo de grupo. 

Os grandes desaf ios do m u n d o moderno , a l iberdade, a just iça, a nutr i­
ção, a ecologia, os direi tos humanos, não são especí f icos de nenhuma reli­
gião ou convicção política ou t ipo de cul tura; são mundia is e pe r tencem à 
humanidade s e m frontei ras e á sua vida terrena, c o m todos os mat izes que 
possa haver ent re povos e regiões. Independente de crença ou interpretação 
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existencial , o so f r imento , a privação, a insegurança, a injust iça, a sol idarieda­
de não são pr ivat ivos, mas acompanham, desde Adão e Eva, a romaria da 
humanidade feita à imagem de Deus, m e s m o se es te Deus for u m i lustre 
desconhec ido ou tapa-buraco da úl t ima hora. Embora e m certas s i tuações 
seja tarefa difícil, o reconhec imento dos out ros c o m o pessoas humanas é o 
reconhec imento do supor te c o m u m de todas as d i ferenciações que cr iam 
t rad ic ionalmente estranheza, d is tanc iamento e dominação de uns sobre os 
out ros . 

Na cultura brasileira, a aprox imação e abertura mútua c o s t u m a m base­
ar-se mais na conf iança e amizade do que na objet iv idade realista. Viver c o m 
o coração na ponta da língua ou logo abrir o jogo da f ranqueza não são 
at i tudes tão c o m u n s . Talvez por ter exper imen tado mui tas fo rmas de d o m i ­
nação e censura, o povo não quebra fac i lmente o si lêncio sobre o que int i­
m a m e n t e pensa e de fato faz, por medo de o out ro aprovei tar e abusar da 
revelação fe i ta. Q u e m se abre, expõe-se. Ma is seguro é f icar na toca e 
esperar para ver até que ponto c o n v é m franquear a entrada do out ro no 
própr io m u n d o pessoal . Em ambien tes catól icos, a i m a g e m tradicional, auto­
ritária, do clero na f rente do rebanho calado dif iculta mu i tos leigos, de c o m ­
petência e experiência humana da vida, a comun i ca rem suas próprias at i tu­
des e tomadas de posição. 

M u n d o e m crise — m u n d o e m conf l i to e de claras opos ições de in te­
resses — exige a coragem de tomar posição. Ficar e m c ima do muro , en­
q u a n t o os c o n f l i t o s , t a l vez l a t e n t e s , se t o r n a m p r o g r e s s i v a m e n t e 
conscient izados, const i tu i uma "p rudênc ia " que beira a covardia. Numa at i ­
tude de neutral idade objet iva é fácil f icar de mãos l impas e distr ibuir conse­
lhos sobre a massa amorfa s e m assumir sua posição e m uma soc iedade 
dividida por d iscr imações e impos ições arbitrárias do poder. No processo da 
conscient ização, m o m e n t o s difíceis se p o d e m apresentar, e m que a unidade 
do grupo corre risco e volta a sentir-se a experiência de Jesus de que mu i tos 
não quer iam mais segui- lo. Ser "am igo de todo o m u n d o " n e m s e m p r e é 
b o m sinal. É utopia pensar que a opção evangélica pelos pobres e f racos da 
Igreja será recebida por todos c o m grato en tus iasmo. 

2.2. A responsabilidade comunicativa humana 

Na conscient ização participativa, cada pessoa não está apenas presente 
c o m seus conhec imen tos e experiência, mas t a m b é m c o m sua responsabi ­
lidade pelo que pensa, faz e pretende fazer. H o m e m nenhum é compu tado r 
executando apenas programa fe i to por out ros . A pessoa é capaz de respon­
der, de explicar como vê o prob lema, c o m o interpreta o con tex to , c o m o 
procura fazer, por que mo t i vo faz o que está fazendo ou toma tal a t i tude. 
Com seu progresso e acumulação de novidades e mudanças, o m u n d o 
moderno não é s imples produto do acaso, mas do trabalho e da invent iv idade 
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humana, que cons t róem e d e s t r o e m o ambien te e fazem e des fazem a 
soc iedade. Pela ex tensão de seu poder, mais do que nunca o h o m e m é 
reponsável pelo m u n d o e m que vive e pelo m u n d o que pre tende criar e 
organizar para si e as gerações futuras. 

Assumi r sua responsabi l idade é peça impor tante no amadurec imento 
das pessoas e no encont ro c o m os out ros . Na medida e m que o processo 
da consc ient ização dialogada descobre mais facetas do m u n d o humano 
c o m u m e dos prob lemas e desaf ios que de uma ou outra maneira a t ingem 
a todos , cresce t a m b é m o senso de responsabi l idade c o m u m , ao m e n o s 
c o m o exigência, Se, e m t e m p o s passados, a causal idade dos acon tec imen­
tos e fatos podia ser posta na conta de Deus, do dest ino, do azar ou da 
posição dos astros, a secularização moderna, m e s m o s e m radicalização, obriga 
a reconhecer a at ividade, a iniciativa e a responsabi l idade das pessoas huma­
nas na fo rmação da história, no aparec imento dos prob lemas e conf l i tos 
sociais a enfrentar c o m ações v iáve i s " . 

Em cer tos círculos rel igiosos, ainda pode dominar a idéia de que os 
males des te m u n d o são uma questão de Deus e do diabo, seja na fo rma de 
certa igualdade de forças, seja c o m o domín io de u m sobre o outro. Nesta 
visão, a responsabi l idade humana e m causar males aos out ros corre o nsco 
de ficar marginalizada e, na solução dos prob lemas, reduzida à oração e à 
resignação diante do so f r imento , Na história do Oc idente , sempre houve 
rezas de cura e exorc ismos, fé e m mi lagres e medo apocalípt ico. Lendo 
doenças, so f r imentos , pr ivações e ca lamidades públ icas sob o pr isma do 
cast igo de Deus ou da influência das forças do inferno, o povo cr iou suas 
fo rmas de peni tência para aplacar as iras dos deuses e desarmar os despa­
chos do mal. Salta aos olhos, po rém, que mui tos acon tec imen tos e situa­
ç õ e s que f a z e m o povo so f re r são o resu l tado d i re to ou ind i re to da 
irresponsabi l idade, negl igência e maldade humanas. Quanto mais cresce o 
poder do h o m e m , tanto maior é sua responsabi l idade de procurar soluções 
adequadas ou ao m e n o s aliviar o peso e maldade dos males, v iolências e 
injust iças. 

Porque é cos tume ver, c o m faci l idade maior, o c isco no olho do outro 
que a t rave no própr io olho, t a m b é m é bastante c o m u m , quando se trata de 
responsabi l idade, começar a interpretação dos males dando a culpa aos outros 
e atr ibuir aos out ros — o governo, outra classe social, outra organização — 
a responsabi l idade de solucionar os prob lemas de que se t o m o u consciência. 
Sem dúvida, mui tas invest idas contra o bem-estar e a paz do povo t ê m 
causadores c o m responsabi l idade direta que não somos nós. Se a poluição 
de uma fábrica aumenta cons iderave lmente o número de doenças de pul­
mão e a morta l idade infanti l , a atenção se dirige à direção da fábnca. No 
entan to , n u m s is tema capitalista é difícil imaginar a colocação de f i l t ros s e m 

" B. LEEHS, Catolicismo popular e mundo rural. Petrópolis, 1977, p. 158-199. 



a pressão da populaçâo-ví i ima. Sejam quais f o r e m as causas humanas dos 
males, não apenas a l iderança política há de entrar e m ação ou ser acionada, 
mas o próprio povo há de assumir sua responsabi l idade pelo me lho ramen to 
das cond ições de vida, Mu i t os mé todos há de ação não-violenta, m a s resol­
ver todos os conf l i tos e m boa paz, e m redor de uma mesa, é u m ideal que 
lembra cur iosamente o paraíso. E o paraíso se perdeu . 

Na si tuação atual, há prob lemas sociais humanos pequenos dema is 
para jogá-los nas costas do Estado; há out ros que são demas iado grandes 
pela sua ex tensão cont inenta l e mundia l , de fo rma que u m só Estado não é 
capaz de el iminá-los. M e s m o que o subdesenvo lv imento seja local, e m gran­
de parte a si tuação subumana é criada pelo desenvo lv imen to de outras re­
g iões ou nações. A exploração não s o m e n t e deter iora a vida dos e m p o b r e ­
cidos, mas cos tuma destruir t a m b é m sabedorias e práticas culturais ant igas 
que sempre os ajudaram a equilibrar sua convivência e relativo bem-estar'^, O 
fato de órgãos internacionais começarem a incluir outros fatores que os econô­
micos e m suas análises e planos de ação, acentua mais ainda a necessidade 
de dar t empo ao tempo. Em vez de crer nos milagres dos discursos, a respon­
sabilidade humana precisa planejar a curto e a longo prazo e perseverar, apesar 
dos fracassos e previsões erradas. 

Tanto no nível individual, quanto no social, polít ico ou mundia l , a respon­
sabil idade humana é u m processo histór ico cont ínuo. A releitura do passado 
evidencia c o m abundância de fatos que, e m sua caminhada, os seres huma­
nos e as soc iedades sempre most ra ram ambivalência e produz i ram mis turas 
de b e m e de mal, de vida e de mor te , . Nada indica que esta ambivalência 
cederá e m breve, ou será subst i tuída por d iscern imento per fe i to . A o contrá­
rio, a ex tensão do poder humano, no campo da técnica, da agricultura, da 
biologia e da genét ica, e a rapidez c o m que as novas conquis tas cientí f icas 
se s u c e d e m e são postas e m prática, t o rnam a previsão dos e fe i tos a longo 
prazo para o fu turo da humanidade sempre mais compl icada e insegura, 
senão foguetór io de uma fantasia s e m rédeas. 

Com isso, t a m b é m os r iscos de novas práticas e exper iências a u m e n ­
t a m e pesam ou d e v e m pesar na responsabi l idade daqueles que as inven tam 
e dec idem realizá-las. A indústria bélica, os prob lemas ecológicos, a man ipu­
lação genét ica, as c rescentes tensões ent re ricos e pobres e s t e n d e m uma 
cúpula de m e d o sobre a humanidade. Nos campos de concent ração, os 
nazistas exper imen ta ram â vontade c o m cobaias humanas. A t u a l m e n t e rea­
liza-se por toda parte a exper imentação c o m o h o m e m através de p lanos 
econômicos , impos ições polít icas, desorganização urbana, apl icação irracio­
nal de agrotóx icos, poluição do ar e das águas, fo rmas de v io lência, t rá fego 
de drogas. As conseqüênc ias a longo prazo para a saúde da terra e as 
condições de vida dos povos se tornaram prob lemas mais p r e m e n t e s e 
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arriscados e, eventua lmente, podem tornar-se irreversíveis, s e m retorno. Neste 
quadro, as at iv idades Inumanas de ixam de ser acon tec imentos s imp lesmen te 
Individuais e encarnam ou de ixam de encarnar responsabi l idades comuns 
das pessoas, dos Estados e das "soc iedades sub je t ivas" — na terminologia 
de João Paulo II. 

Na perspect iva sócio-polít ica atual, a responsabi l idade participada por 
mui tas pessoas e instâncias, governamenta is ou privadas, se to rnou uma 
evidência ex igente. Os inst i tutos gigantescos de segur idade social e de saúde 
que os Estados modernos fo rmaram con fo rme o esquema do "Wel l fa re 
S ta te " , passando por cima das organizações menores intermediár ias, de­
m o n s t r a m , e m seus sucessos e f racassos, a tend imen tos sat is fatór ios e 
ma logres , c o m o a responsabi l idade se pode perder no anon imato e n a 
invisibi l idade da organização burocrática e impessoal que quase impossibi l i ta 
responsabil izar pessoas e dar nomes aos culpados ou b e n e m é r i t o s " . Na 
práxis humana, sucessos c o s t u m a m ter mu i tos donos, enquanto, no caso de 
erros e f racassos, a tendência é " t i rar o corpo fo ra " , c o m o diz o povo, e ficar 
de consciência " t ranqü i la " . Não obstante esta tática humana, quanto maior 
se torna a organização prof issional, política ou social, tanto mais a co-respon-
sabi l idade deixa uma imagem opaca e di fusa, difícil de situar, Como ó frus­
t rante determinar a culpa dos envolv idos e m f raudes e erros numa sociedade 
de for te corporat iv ismo, e m que mu i tos processos cr iminais t e r m i n a m na 
gaveta e o colar inho branco se salva dos empec i lhos , É ass im, pelo menos , 
no imaginário popular, 

No processo de democrat ização de uma sociedade, o desenvo lv imen to 
do senso de co-responsabl l idade é peça impor tan te na educação e const ru­
ção do bem-estar do povo. Democracia é part ic ipação e comunicação de 
c ima para baixo e das peri fer ias para os cent ros de decisão. Nes te in tercâm­
bio democrá t i co , ocupam lugar especial os que s o f r e m n a carne os proble­
mas de saúde, de subnutr ição e f o m e , insegurança, desemprego , falta de 
escolar idade e prof issional ização, condições péss imas de moradia e meio 
amb ien te . Não são apenas apelo constante à consciência moral e ação po­
lítica, mas acumu lam t a m b é m a experiência viv ida, sent ida, das necessida­
des básicas humanas, Uma vez desper tados para sua l ibertação, serão os 
pr imei ros a dar sua colaboração, A longa tradição do mut i rão é a esperança 
de uma cooperação comuni tár ia mais ampla e organizada. 

Os prob lemas de vida e mor te , de saúde e bem-estar da população, são 
grandes demais para depende rem apenas de pequenos grupos de iniciativa 
privada ou de religiões que ocupam cer to lugar na soc iedade p lur i forme 
atual . Tais organizações p o d e m tornar-se até cont raproducentes , enquanto 
de i xam o Estado e os part idos polít icos dominan tes viver e m boa — melhor , 
falsa — paz, d is t r ibu indo favores e m provei to próprio. Pela conscient ização 
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política — parte integrante da fo rmação das consciências cr istãs hoje — 
mu i tos cidadãos se envolverão no processo histór ico do progresso humano, 
e m vez de c i rcu larem e m redor de seu própr io eixo. Acon tec imen tos recen­
tes na Polônia tornaram a palavra sol idar iedade b e m popular, c o m o bandeira 
de esperança. Sol idariedade faz a força do povo, inspira e leva a fazer e agir 
e m c o m u m , começando da análise das s i tuações reais a té chegar a soluções 
ef icazes, assumindo riscos e calculando os e fe i tos negat ivos dos empreen ­
d imen tos planejados. 

2.3. Cooperação intensiva e extensiva 

O processo d inâmico da conscient ização e responsabi l ização traz con­
s igo uma ampl iação dos hor izontes de cada pessoa por me io de conta tos , 
encont ros e t rocas de idéias c o m sempre novas pessoas e grupos, cada u m 
c o m sua menta l idade e projeto de vida. Visto que todo o processo é uma 
caminhada de pessoas, a cooperação já começa desde os pr imei ros debates 
e cresce à medida que a ref lexão passa para a prática, para a ação or ientada 
pelos resul tados das t rocas e baseada e m certa p lataforma c o m u m de idéias, 
at i tudes e planos. No andamento das coisas há s e m p r e pessoas que se 
des l igam do processo por mot ivos ideológicos ou out ros . História não se faz 
s e m preço. União de todos é apelo, mas não realidade que v e m o s aqui na 
terra. 

Entre a teoria e a práxis. o m o v i m e n t o dialét ico se realiza por agentes 
humanos que pensam, compa ram seus pontos de vista, r e m o d e l a m suas 
interpretações, descob rem algo c o m u m , fazem seus pro jetos e c o m e ç a m a 
agir, adaptando-se às condições de trabalho, aos recursos disponíveis e aos 
l imites que a realidade histórica impõe. Ética é uma ciência prática in te rme­
diária, no sent ido de reflet ir sobre valores e ideais humanos existenciais, 
formular normas e pro jetos de vida, or ientar a responsabi l idade que, l ibertan­
do os outros, se liberta a si m e s m a : mas a ética t a m b é m mot iva e es t imula 
a ação participada no vasto campo do m u n d o e m que os prob lemas se 
apresentam e as teorias p ro je tam a caminhada para uma si tuação melhor . 
Quando não ajuda a t ransformar as cond ições de vida humana social, a 
ref lexão moral se assemelha ao lançamento de balões mu i l i co res no ar. 

Na sociedade pluralista atual, duas opções fundamenta is cons tan temente 
se en f ren tam. Elas p o d e m ser caracterizadas c o m o ética que v e m do céu e 
que considera o universo humano sob a luz da etern idade, e ét ica ter rest re , 
cujo ponto de partida é a realidade humana aqui e agora e o d inamismo das 
necessidades e desejos que se pro je tam para o fu tu ro h is tór ico. A mora l 
católica está ligada, desde o inicio, ao evento Jesus, ao mistér io da Santíssima 
Trindade e da Igreja e, de modo crescente , ao Magis tér io eclesiást ico e seus 
p ronunc iamentos e diret ivas, Todas estas real idades " c e l e s t e s " talvez não 
se jam entend idas ou não d igam nada a mu i tas pessoas, a mu i t os prof iss io-



nais, que n u m m u n d o que se seculariza t rabalham c o m prob lemas ter rest res 
de agricultura e produção, moradias, re formas agráha e urbana, emancipação 
para maior l iberdade e part icipação etc. A história de v inte séculos da Igreja 
catól ica não dá esperança a lguma de conversão rápida dos mi lhões e m i ­
lhões de seres humanos que v i vem, so f rem e lu tam neste mundo . Embora 
a graça da fé forneça visão e mot ivação para servir a todos os i rmãos, não 
é a l inguagem religiosa que leva fac i lmente à colaboração, mas a l inguagem 
ter rest re de just iça, l iberdade e direi tos humanos , pela qual o campo dos 
encont ros e at iv idades c o m u n s se torna mais ex tenso . 

C o m João XXIII e o Vaticano II, a abordagem das questões morais na 
teologia católica se tornou mais empírica e analítica, No entanto, depois, ent rou 
a especulação, c o m visões idealistas e princípios abstratos e absolutos, que 
deixam perplexos mui tos leigos. Eles não estão familiarizados c o m a via dedu­
tiva, mas, s im, acostumados a partir de problemas concretos, situações, pes­
soas, casos que se lhes apresentam e que eles ten tam interpretar o melhor 
possível e m função das possibil idades que v ê e m e dos recursos de que dis­
p õ e m , porque nada neste mundo alcança o ideal ou produz a solução perfeita. 
Tendo u m conhec imento global do código moral católico, atrapalham-se c o m o 
absolut ismo, verdadeiro ou imaginário, das normas proibitivas, porque na prática 
a teoria é outra; mas não f icam tranqüilos. No trabalho, sua atenção não se 
concentra tanto no horizonte do infinito, no ponto ô m e g a , mas no próximo 
passo possível a u m ser terrestre no espaço de sua f initude, melhorando aqui 
uma situação problemática de penúria ou aliviando agora o sofr imento de pes­
soas humanas. Em vez de focalizar a conversão ou mudança de mental idade 
e m si mesmos , procuram fazer b e m ao próximo conforme sua competência 
profissional e capacidade humana limitadas. 

Não parece ter desaparecido por c o m p l e t o da memór ia cul tural do povo 
catól ico a imagem da hegemon ia absoluta da Igreja clerical, à qual príncipes 
e p lebeus se t ê m de subme te r e d e v e m obediência e aca tamento si lencioso. 
Teorias de duas espadas e de cr istandade talvez mereçam apenas atenção 
de histor iadores. Mas na colaboração c o m leigos, catól icos ou não, descobre-
se que tais lembranças ainda não se evaporaram. De u m lado, há m e d o ao 
poder e à supremacia do c lero na sociedade, d i tando as regras para o fun ­
c ionamento da m e s m a ; de out ro , a tendência a encostar-se na Igreja, a 
procura de apoio e de escudo de defesa perante o foro públ ico. Por falhas 
na memór ia histór ica, certo t r iunfa l ismo clerical é capaz de apropriar-se dos 
valores modernos da l iberdade de religião e de consciência, c o m o se f o s s e m 
produtos originais da Igreja. Tais condições não f avo recem a colaboração leal 
e m pro jetos que procuram diminuir os so f r imen tos e f rust rações humanas 
de largas camadas da população dos sem-terra, sem- te to , sem-emprego , 
sem-saúde, sem-escola , sem- l iberdade, sem- fu turo e sem-voz. 

É responsabi l idade normal do catól ico numa soc iedade ser t es temunha , 
colocar suas conv icções na mesa e não esconder sua ident idade. M a s tal 



clareza de posição encontra, às vezes, a barreira de certa desconf iança da 
parte dos inter locutores que pensam de outra maneira sobre o dest ino hu­
mano e o sent ido da vida, f izeram outras opções prof issionais e existenciais 
que o teó logo moral ista. Unidos sob a m e s m a bandeira da l ibertação ou dos 
direitos humanos, a suspeita pode infi l trar-se no re lac ionamento. Por que os 
catól icos não apl icam esses valores e m sua própria Igreja? A o forasteiro, ela 
parece autoritária, he te rônoma no mandar e executar ordens e decretos, 
med indo c o m duas medidas, uma para o uso interno, outra para uso ex terno . 
Os p róp r ios le igos ca tó l i cos s e n t e m , de vez e m quando , o r isco da 
esquizofrenia da consciência, porque cer tas prescr ições eclesiást icas não 
func ionam na prática — mas é melhor ca la ra boca. Critica e d issenso den t ro 
da Igreja é mater ial explosivo. 

No m u n d o moderno , os h u m a n i s m o s são mu i tos . Nas bibl iotecas, isso 
não é prob lema; os l ivros das mais diversas ideologias conv i vem e m paz. Na 
realidade, nas relações entre pessoas e agrupamentos sociais, a plural idade 
precisa encontrar u m ponto de convergência, não s i m p l e s m e n t e nos debates 
acadêmicos, m a s no nível da cooperação eficaz. A tua lmen te todos os povos 
— t a m b é m o Brasil — estão enf rentando prob lemas proven ientes de uma 
escala e rapidez de mudanças inauditas. Por sua const i tu ição biológica e sua 
exper iência histór ica, os homens estão mal preparados para responder a 
e l e s ' ^ Para d a r á humanidade atual cond ições mín imas de vida, s e m esperar 
as gerações futuras, o f rac ionamento de idéias e pro jetos há de ser ohentado 
para o con t ra -mov imento convergen te da colaboração planejada; s e m tal 
interação, só duas leis restarão, a lei da selva e a lei do mais for te , da 
dominação do mais poderoso, do mais b e m armado, Darwin rediv ivo. 

Ivlais do que a comparação crítica formal entre os diversos sistemas ide­
ológicos, contribui para u m mov imen to realista de convergência e colaboração 
a melhor tradição judaico-cristã, que não se concentra no auto-aperfeiçoamento. 
mas no outro, nas necessidades concretas reais dos outros, que apelam ao 
serviço da justiça e da caridade dos mais favorecidos. Suportando a velha 
acusação do horizontalismo e do reducionismo da fé chstã por parte de pessoas 
que pre ferem a tranqüilidade do templo à movimentação da rua, os colabora­
dores se entrosam melhor na medida e m que, juntos, no estilo de Paulo Freire, 
analisam a situação dos outros c o m os outros, planejam soluções c o m eles e 
os ajudam a se l ibertarem para uma vida mais humana e participativa. Em lugar 
da marginalização social ou de sua redução a consumidores ou a dependentes 
passivos dos poderes burocráticos, as pessoas humanas querem a liberdade e 
a justiça para, como adultas, part iciparem das decisões que dir igem a história 
da sociedade, do m u n d o do trabalho, do Estado e da Igreja, 

No contexto da economia, o Papa João Paulo II defende a subjetividade 
criadora do cidadão, Onde este direito da iniciativa criadora é negado, "preva-

R, OwNSTEiN e P, EHHLICH, New World, new Mind. New York, 1 9 8 9 , p, 4 3 , 



lecem a passividade, a dependência e a submissão ao aparato burocrático que, 
como único órgão "d isponente" e "decis ional" — s e não m e s m o "possessor" 
— da totalidade dos bens e dos meios de produção, faz c o m que todos f iquem 
numa posição de dependência quase absoluta (...)"'*. Sent imentos de frustação 
e desânimo são a conseqüência. Perigo exclusivo do Estado assistencial? Ou 
não estará latente e m qualquer iniciativa humana que ene alguma organização 
ou obra, c o m a maior generosidade e desprendimento? T a m b é m dentro da 
Igreja, comunidade do Povo de Deus, as inspirações originais cor rem hsco de 
crescer, complicar sua organização e mostrar os lados negativos de uma lenta 
burocratização que dispende energias humanas e centraliza demais o poder 
decisório, preocupado e m se manter como aparelho au tônomo mais do que e m 
prestar serviço aos necessitados de todos os t ipos. A instituição talvez f ique 
imponente, mas o espirito morre à mingua. 

Riscos de letargia não dão ganho de causa ao famoso principio do "Peque­
no é b o n i t o " " . Na história, muitas obras pequenas de assistência, promoção e 
serviço t ambém morreram, por causa de esgotamento intemo ou falta de adap­
tação à mudança dos tempos. Por outro lado, de fato há organizações gigantes­
cas no m u n d o da produção, nos Estados nacionais e nas Igrejas que abran­
g e m até mi lhões de pessoas. Embora carentes de poder, fo rmaram-se ór­
gãos mundia is das Nações Unidas, no campo da saúde, da educação, do 
t rabalho, da infância etc. A distância entre o indivíduo e os s i s temas sociais 
a que per tence e de que depende seu bem-estar , tornou-se s e m p r e maior 
e a comun icação c o m as cúpulas, mais compl icada. M a s t a m b é m os proble­
mas humanos de o r d e m política, econômica , social, educacional e cultural 
adqui r i ram d imensões planetárias. Paz, saúde, emprego , moradia, l iberdade, 
just iça, sent ido da vida tornaram-se t emas que não se l im i tam mais a espa­
ços locais ou regionais; e x i g e m a tua lmente es forços organizados nacionais e 
supranacionais para enfrentar a socialização mundia l dos prob lemas huma­
nos mais p remen tes . Cidadão do m u n d o não é mais u m título irreal e s e m 
con teúdo ; con tudo , ele depende da capacidade de assumir a tensão cons tan­
t e ent re o lugar pequeno , onde cada u m v ive e trabalha, e o hor izonte do 
universo humano, que se move . 

Em Puebla, os bispos latino-americanos adotaram o programa "participa­
ção e comunhão " . C o m a liberdade, os dois te rmos f o rmam u m tr inômio, cuja 
realização exige u m trabalho c o m o o de Atlas, o gigante da mitologia grega. 
Atlas agüentou o peso do mundo. Se a humanidade, a que todos os membros 
da Igreja per tencem, suportará o peso dos desafios e até que ponto se mos­
trará capaz de dar-lhes respostas de ação ef ic iente e m prol do bem-estar e de 
uma vida digna para todos, nenhum profeta pode garantir. Programas e planos 
são mais fáceis de fazer que a caminhada — Via Sacra — dos homens que 

" Solliciludo Rei Socialis. n. 1 5 ; Centesimus Annus, n. 4 8 , 
" E. F, ScHUMACHEH. Small is Baautifull. London, 1973, 
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procuram atrair, pela ação, os sonhos verbalizados para a concret i tude da vida 
humana histórica. 

Na reflexão ética de hoje, e m vista da ação coordenada e participada, a 
virtude da fortaleza se tornou mais importante do que e m tempos mais tranqüi­
los. Ceaamente , diante da complexidade das situações, apelos e hscos. a pru­
dência continua válida, desde que saiba evitar o exclusivo uso do freio ou a volta 
nostálgica a u m passado que já se foi. A grande força do progresso é a coragem 
de não se refugiar, como pessoa ou grupo, e m sua própria segurança, limitada 
e sempre precária, e de pôr e m c o m u m c o m os outros — seja q u e m for — as 
diferenças, para proporcionar aos indivíduos, classes e grupos marginalizados, 
e às nações que ainda não são nem fazem história, maior espaço para respira­
rem e m digna liberdade e escaparem das forças do mal que su focam sua 
subjet iv idade'^ 

Apesar das l imitações e fracassos, para cristãos há sempre este consolo: 
"Depo is que propagarmos na terra, no Espírito do Senhor e segundo sua or­
dem, os valores da dignidade humana, da comunidade fraterna e da liberdade, 
todos estes bons frutos da natureza e de nosso trabalho, nós os encontraremos 
novamente, l impos de toda impureza, i luminados e transfigurados, quando Cris­
to entregar ao Pai o reino eterno e universal (...) já presente e m mistér io aqui 
na t e r r a " D e s t a segurança, os cr istãos hão de dar t e s t e m u n h o no m u n d o 
pelas suas obras. 

3. Atitudes morais 

Para u m método tático de convergência funcionar e m uma sociedade 
pluralista, dividida e conflitante, certas condições atitudinais se apresentam como 
tarefas situadas: 

3.1 Apesar de es tarem saindo de uma cristandade e de uma ditadura 
militar, serão os católicos capazes de participar lealmente do jogo democrát ico 
de u m país e m que a identificação com o código moral oficial da Igreja não está 
garantida n e m entre os próphos católicos? Propor não é impor; tes temunhar 
diante dos outros não ó obrigá-los; evangelizar não é decidir sobre a vida alheia. 

3.2 Apesar de serem herdeiros do silêncio, serão os leigos católicos capa­
zes de assumir sua responsabil idade social, con forme a profissão que exercem 
e o lugar que ocupam, e dar sua palavra e contribuição autônoma na construção 
de uma sociedade mais humana? A justa autonomia das realidades terrestres 
dá t a m b é m uma justa autonomia e liberdade aos que trabalham no desenvoi-
w m e n t o da existência humana terrestre^". 

Cf. Centesimus Annus. n. 49. 
'» Gaudium et Spes. 39; cit. em Soilicitudo Rei Sociais, n. 48; veja IPd 3,15. 
" Gaudium et spes. n, 36 etc. 



3.3 Apesar de a Igreja ser uma organização hierárquica de alta qualidade, 
do ponto de vista "empresar ia l " , serão os católicos leigos capazes de conquis­
tar mais espaço e nome reconhecido na elaboração de documentos e diretivas 
que se re ferem às suas atividades profissionais e à vida familiar? Uma empresa 
e m que apenas a cúpula funciona bem, mas as bases amplas não t ô m a 
liberdade de participar e produzir, pode ter uma cabeça de ouro, mas os pós são 
de barro, 

3.4 Apesar de sinais de intolerância nunca t e rem fal tado na história, 
serão os catól icos capazes de praticar uma tolerância ativa que não s imples­
m e n t e se m a n t é m f i rme e sofre, calada, o que por ora não se pode mudar, 
mas luta, abre a boca, persevera, insiste c o m todos os me ios democrá t i cos 
para t rans formar as s i tuações de mor te , de injustiça e exploração desumana 
que ma rcam a sociedade atual? As denúncias dos males e os anúncios de 
novas esperanças se comp le tam pela f i rme perseverança e m obter , c o m 
out ros , o poder polí t ico de t ransformar a soc iedade ou , ao menos , d iminui r 
os so f r imen tos e f rus tações das massas pobres e marginal izadas. 
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